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Introdução 

Objetivo 

Material e Métodos 

Resultados 

Referências Bibliográficas Apoio 

Zymomonas mobilis 

Gram-negativa 

Anaeróbia 

Produtora de 

etanol e CO2 

(glicose) 

Complexo 

enzimático 

GFOR/GL 

Complexo enzimático GFOR/GL 

Mecanismo de ação das enzimas  glicose frutose oxidorredutase (GFOR) e  

glicono-δ-lactonase (GL) de Zymomonas mobilis  (Zachariou & Scopes, 1986) 

Avaliar o efeito do tratamento com glutaraldeído em substituição à etapa de permeabilização com brometo de cetil-trimetil-

amônio (CTAB) das células de Zymomonas mobilis a serem empregadas na produção de ácido glicônico e sorbitol. 

Cultivo de  

Z. mobilis em 

biorreator 

(glicose e sais 

nutrientes) 
(Malvessi, E. et al., 

2006) 

CTAB 0,2% (m/v) 

(4°C,15 min) 

Glutaraldeído 0,5% 

(m/v) (10, 20 e 30 min) 

Inoculação em meio 

líquido 0,5g/L 

(100g/L glicose, 

anaeróbio, 200 rpm, 

30ºC por 20h) 

Ensaios de atividade 

enzimática (4g/L) 

100ml, glicose e frutose 

(0,7mol/L), 39°C, pH 6,4 
(Carra, 2012) 

Conclusões 

Verificação 

da 

inviabilização 

celular  
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Percentual de consumo de substrato por células de Zymomonas mobilis 

não tratadas e posterior ao tratamento com brometo de cetil-trimetil-

amônio (CTAB) e glutaraldeído, após 20 h de incubação em condições 

de cultivo. 

Branco, células não tratadas; CTAB 15, tratadas com brometo de cetil-trimetil-amônio por 15 

minutos; GLUT 10, GLUT 20, GLUT 30 tratadas com glutaraldeído por 10, 20 e 30 minutos, 

respectivamente.  

Atividade enzimática do complexo GFOR/GL presente em células de        

Zymomonas mobilis tratadas com brometo de cetil-trimetil-amônio e 

glutaraldeído. 
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CTAB 15, tratadas com brometo de cetil-trimetil-amônio por 15 minutos; GLUT 10, GLUT 20, 

GLUT 30 tratadas com glutaraldeído por 10, 20 e 30 minutos, respectivamente.  

- Os tratamentos realizados com CTAB por 15 minutos e com glutaraldeído por 10, 20 e 30 minutos, limitaram o 

metabolismo de Z. mobilis, uma vez que o consumo de substrato foi significativamente reduzido para ambas as 

condições avaliadas em comparação com as células isentas de tratamento.  

- A atividade catalítica de GFOR/GL não foi afetada pelos tratamentos de inviabilização celular. 

- A supressão da etapa de permeabilização torna-se atrativa economicamente, uma vez que resulta na redução de 

custos operacionais. 
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Permeabilização celular com 

brometo de cetil-trimetil-

amônio 

- impedir o metabolismo 

fermentativo; 

- aumentar a concentração dos 

produtos de interesse no meio 

reacional. 
(Chun & Rogers, 1988; Rehr et al., 1991) 

Independe da viabilidade celular 

Bioconversão  

Biocatalisador imobilizado em 

alginato de cálcio (Carra, 2012) 

Reticulação com 
glutaraldeído 

Células isentas de 

tratamento 

(Viikari, 1986) 


